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IntroduIntroduççãoão

EquilEquilííbrio parcial brio parcial versus versus EquilEquilííbrio geralbrio geral
LimitaLimitaçções da anões da anáálise:lise:

Mercados competitivos ~ os preMercados competitivos ~ os preçços são os são 
dadosdados
Observaremos o menor nObservaremos o menor núúmero possmero possíível de vel de 
bens e agentes ~ 2 x 2bens e agentes ~ 2 x 2
Abordagem em dois estAbordagem em dois estáágios:gios:

1.1. Trocas purasTrocas puras
2.2. ProduProduççãoão
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Trocas Puras:Trocas Puras:
Caixa de Caixa de EdgeworthEdgeworth

Ferramenta para analisar a troca de dois Ferramenta para analisar a troca de dois 
bens entre duas pessoas.bens entre duas pessoas.

Sejam duas pessoas: Sejam duas pessoas: AA e e BB..
Dois bens: Dois bens: 1 ee 2..
A cesta de consumo de A cesta de consumo de AA éé representada representada 
por:por:

onde onde xxAA
11 e e xxAA

2 2 representam o consumo dos representam o consumo dos 
bens 1 e 2 pelo agentebens 1 e 2 pelo agente AA

1 2( , )A A AX x x=
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Caixa de Caixa de EdgeworthEdgeworth

Um par de cestas de consumo, Um par de cestas de consumo, XXAA e e XXBB, , 
éé chamado de chamado de alocação..
Denominamos Denominamos alocação factível se a se a 
quantidade total de cada bem consumido quantidade total de cada bem consumido 
for igual ao total disponfor igual ao total disponíível.vel.

1 1 1

2 2 2 2

1
B BA A

A AB B

x x w w

x x w w

+ = +

+ = +
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Caixa de Caixa de EdgeworthEdgeworth

A primeira alocaA primeira alocaçção ão éé chamada de chamada de 
alocaalocaçção da dotaão da dotaçção inicialão inicial ((ww’’s)s)
AlocaAlocaçção finalão final
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Caixa de Caixa de EdgeworthEdgeworth::
O problema de escolha de O problema de escolha de AA

x1
Aw1

A

w2
A

x2
A

wA

x*A
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Caixa de Caixa de EdgeworthEdgeworth::
O problema de escolha de O problema de escolha de BB

x1
Bw1

B

w2
B

x2
B

Ob

wB

x*B
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Combinando os dois problemasCombinando os dois problemas
x1

B w1
B

w2
B

x2
B

B

x1
Aw1

A

w2
A

x2
A

A
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Caixa de Caixa de EdgeworthEdgeworth
x1

B w1
B

w2
B

x2
B

B

x1
Aw1

A

w2
A

x2
A

A
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Caixa de Caixa de EdgeworthEdgeworth: : AlocaAlocaçção ão 
Eficiente de Eficiente de ParetoPareto

x1
B w1

B

w2
B

x2
B

B

x1
Aw1

A

w2
A

x2
A

A

•[W]

• [x*]

…Alocação ótima das
despesas
…Alocação ótima das
despesas

Dotação inicial da
renda…
Dotação inicial da
renda…

x1
A

x2
A x2

B

x1
B
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AlocaAlocaçção Eficiente de ão Eficiente de ParetoPareto

Não hNão háá como fazer com que todas as como fazer com que todas as 
pessoas melhorem;pessoas melhorem;
Não hNão háá como fazer com que uma pessoa como fazer com que uma pessoa 
melhore sem piorar a situamelhore sem piorar a situaçção de outra;ão de outra;
Todos os ganhos com as trocas se Todos os ganhos com as trocas se 
exauriram;exauriram;
Não hNão háá trocas mutuamente vantajosas trocas mutuamente vantajosas 
para serem efetuadas.para serem efetuadas.
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Curva de ContratoCurva de Contrato
x1

B w1
B

w2
B

x2
B

B

x1
Aw1

A

w2
A

x2
A

A

• [x*]

x1
A

Def. Conjunto de
todos os pontos 
eficientes de Pareto.

Curva de Contrato ou
Conjunto de Pareto.
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Trocas de mercadoTrocas de mercado

Um procedimento de trocas Um procedimento de trocas éé muito geralmuito geral
Suponha a existência de um Suponha a existência de um leiloeiroleiloeiro, que , que 
escolhe os preescolhe os preçços para os agentes A e B.os para os agentes A e B.
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DemandasDemandas

Demanda bruta ~ a quantidade do bem Demanda bruta ~ a quantidade do bem 
que um agente deseja aos preque um agente deseja aos preçços os 
vigentesvigentes
Demanda lDemanda lííquida ou quida ou demanda excedentedemanda excedente
~ ~ éé a diferena diferençça entre a demanda total e a a entre a demanda total e a 
dotadotaçção inicial do mesmo bem.ão inicial do mesmo bem.

eeAA
11 = x= xAA

11 + w+ wAA
11
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EquilEquilííbriobrio

Quando a quantidade que cada pessoa Quando a quantidade que cada pessoa 
deseja comprar de cada bem os predeseja comprar de cada bem os preçços os 
correntes correntes éé igual a quantidade total igual a quantidade total 
dispondisponíível dizemos que o mercado estvel dizemos que o mercado estáá
em em equilequilííbriobrio..
Precisamente, isto seria um Precisamente, isto seria um equilíbrio de 
mercado, equilíbrio competitivo ou ou 
equilíbrio walrasiano..
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EquilEquilííbriobrio

EquilEquilííbrio significa que a TMS deve ser brio significa que a TMS deve ser 
igual a razão de preigual a razão de preçços dos bens.os dos bens.
O equilO equilííbrio tem a propriedade de que brio tem a propriedade de que 
cada curva de indiferencada curva de indiferençça do agente a do agente 
tangencia sua reta ortangencia sua reta orççamentamentáária. Como, ria. Como, 
as retas oras retas orççamentamentáárias tem inclinarias tem inclinaçção      ão      
–– pp11//pp22, , então as curvas de indiferenentão as curvas de indiferençça a 
são tangentes.são tangentes.
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ÁÁlgebra do Equillgebra do Equilííbriobrio

FaFaçça:a:
xxAA

11(p(p11
**,p,p22

**) ~ fun) ~ funçção demanda de ão demanda de AA p/ bem 1p/ bem 1
xxBB

11(p(p11
**,p,p22

**) ~ fun) ~ funçção demanda de ão demanda de BB p/ bem 1p/ bem 1

Podemos descrever o equilPodemos descrever o equilííbrio como um brio como um 
conjunto de preconjunto de preççosos
xxAA

11((pp11
**,,pp22

**)) + x+ xBB
11((pp11

**,,pp22
**)) = w= wAA

11 + w+ wBB
11

xxAA
22((pp11

**,,pp22
**)) + x+ xBB

22((pp11
**,,pp22

**)) = w= wAA
22 + w+ wBB

22
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ÁÁlgebra do Equillgebra do Equilííbriobrio

Podemos descrever o equilPodemos descrever o equilííbrio em brio em 
termos da termos da funfunçção excesso de demanda ão excesso de demanda 
agregadaagregada

zz11((pp11
**,,pp22

**)) = = 00
zz22((pp11

**,,pp22
**)) = = 00
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Lei de Lei de WalrasWalras

A Lei de A Lei de WalrasWalras afirma que:afirma que:
pp11zz11((pp11,p,p22) + ) + pp22zz22((pp11,p,p22) ) ≡≡ 00

O valor da demanda excedente agregada O valor da demanda excedente agregada 
éé zero.zero.
Isso significa que o valor da demanda Isso significa que o valor da demanda 
excedente agregada excedente agregada éé zero para qualquer zero para qualquer 
escolha de preescolha de preçços de equilos de equilííbrio.brio.
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Existência do EquilExistência do Equilííbriobrio

Como sabemos se existe algum conjunto Como sabemos se existe algum conjunto 
de prede preçços em que a demanda e a oferta os em que a demanda e a oferta 
sejam iguais em todos os mercados?sejam iguais em todos os mercados?
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EquilEquilííbrio e Eficiênciabrio e Eficiência

O mecanismo competitivo O mecanismo competitivo éé capaz de capaz de 
exaurir os ganhos do comexaurir os ganhos do coméércio?rcio?
O equilO equilííbrio de mercado brio de mercado éé ParetoPareto--
eficienteeficiente??
Vamos mostrar que por contradiVamos mostrar que por contradiçção um ão um 
equilequilííbrio competitivo deve ser um brio competitivo deve ser um 
equilequilííbrio de brio de ParetoPareto (exemplo).(exemplo).
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Primeiro Teorema do Primeiro Teorema do 
BemBem--Estar SocialEstar Social

Todo equilTodo equilííbrio competitivo brio competitivo éé um um 
equilequilííbrio eficiente de brio eficiente de ParetoPareto..
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Eficiência e EquilEficiência e Equilííbriobrio

Todo equilTodo equilííbrio brio ParetoPareto--eficienteeficiente tambtambéém m 
serseráá um equilum equilííbrio competitivo?brio competitivo?
Segundo Teorema do BemSegundo Teorema do Bem--EstarEstar
Se todos os agentes tiverem preferências Se todos os agentes tiverem preferências 
convexas, haverconvexas, haveráá sempre um conjunto de sempre um conjunto de 
prepreçços tal que, cada alocaos tal que, cada alocaçção eficiente no ão eficiente no 
sentido de sentido de ParetoPareto seja um equilseja um equilííbrio de brio de 
mercado para uma distribuimercado para uma distribuiçção apropriada ão apropriada 
de dotade dotaçções.ões.
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Eficiência e EquilEficiência e Equilííbriobrio

Todo equilTodo equilííbrio brio ParetoPareto--eficienteeficiente tambtambéém m 
serseráá um equilum equilííbrio competitivo?brio competitivo?
Segundo Teorema do BemSegundo Teorema do Bem--EstarEstar
Se todos os agentes tiverem preferências Se todos os agentes tiverem preferências 
convexas, haverconvexas, haveráá sempre um conjunto de sempre um conjunto de 
prepreçços tal que, cada alocaos tal que, cada alocaçção eficiente no ão eficiente no 
sentido de sentido de ParetoPareto seja um equilseja um equilííbrio de brio de 
mercado para uma distribuimercado para uma distribuiçção apropriada ão apropriada 
de dotade dotaçções.ões.
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ProduProduççãoão
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Economia de Robson Economia de Robson CrusoCrusoéé

R. R. CrusoCrusoéé éé produtor produtor e e consumidorconsumidor
Escolha trabalhoEscolha trabalho--lazerlazer

Decisão de trabalhar para comer ou de não Decisão de trabalhar para comer ou de não 
fazer nada e consumir lazerfazer nada e consumir lazer

FunFunçção de produão de produçção ~ retornos ão ~ retornos 
descrescentesdescrescentes do trabalhodo trabalho
O quanto ele trabalha e consome?O quanto ele trabalha e consome?
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Economia de Robson Economia de Robson CrusoCrusoéé

CrusoCrusoéé S.A.S.A.
Mercado de trabalho e mercado de cocosMercado de trabalho e mercado de cocos
A empresa decide quanto comprar de A empresa decide quanto comprar de 
trabalho e o quanto produzir de cocos com trabalho e o quanto produzir de cocos com 
base nos prebase nos preçços de mercado.os de mercado.
NumerNumeráário ~ o prerio ~ o preçço dos bens são o dos bens são 
expressos em cocosexpressos em cocos
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Economia de Robson Economia de Robson CrusoCrusoéé

A empresaA empresa
Lucros:Lucros:

ππ = = CC –– wLwL
ππ ~ ~ lucros lucros 

C ~C ~ cocoscocos
w ~ w ~ salariossalarios
L ~ L ~ trabalhotrabalho
Em termos de Em termos de CC

CC = = ππ + + wLwL
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O problema de O problema de RobinsonRobinson

Escolha consumoEscolha consumo--lazerlazer
Qual o nQual o níível de trabalho vel de trabalho óótimo que garanta timo que garanta 
o maior benefo maior benefíício em consumir bens e cio em consumir bens e 
lazer?lazer?
Maximizar utilidade sujeito Maximizar utilidade sujeito àà restrirestriçção ão 
ororççamentamentáária.ria.
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BemBem--EstarEstar
O resultado do sistema com produO resultado do sistema com produçção se ão se 
mantmantéém para o primeiro no teorema do bemm para o primeiro no teorema do bem--
estar social.estar social.
No caso do segundo teorema, este somente No caso do segundo teorema, este somente éé
vváálido se as preferências forem convexas e os lido se as preferências forem convexas e os 
conjuntos de produconjuntos de produçção tambão tambéém forem m forem 
convexosconvexos..
O segundo teorema somente funciona com O segundo teorema somente funciona com 
retornos retornos descrescentesdescrescentes ou constantes de ou constantes de 
escala.escala.
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Possibilidades de produPossibilidades de produççãoão

Suponha que possa ser acrescentado Suponha que possa ser acrescentado 
outro bem: outro bem: peixepeixe..
Escolha de produEscolha de produççãoão

Conjunto de possibilidades de produConjunto de possibilidades de produççãoão
Fronteira de possibilidades de produFronteira de possibilidades de produççãoão
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Possibilidades de produPossibilidades de produççãoão

q2

q1

Conjunto de 
possibilidades 
de produção

Inclinação = TM 
Transformação
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Possibilidades de ProduPossibilidades de Produççãoão

Suponha a seguinte economiaSuponha a seguinte economia
F = 4.5F = 4.5LLff

C = 9LC = 9Lcc

LLcc + + LLff = 10= 10
SoluSoluççãoão

F/4.5 + C/9 = 10F/4.5 + C/9 = 10
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Vantagem ComparativaVantagem Comparativa

Suponha um outro trabalhador: Suponha um outro trabalhador: 
SextaSexta--Feira.Feira.

F = 9LF = 9Lff

C = 4.5C = 4.5LLcc

LLcc + + LLff = 10= 10
SoluSoluççõesões

F/9 + C/4.5 = 10 (SextaF/9 + C/4.5 = 10 (Sexta--Feira)Feira)
F/4.5 + C/9 = 10 (F/4.5 + C/9 = 10 (RobinsonRobinson))
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Vantagem ComparativaVantagem Comparativa

TMT (delta C/ delta F), STMT (delta C/ delta F), S--F F -- 1/21/2
TMT (delta C/ delta F), R TMT (delta C/ delta F), R -- 22
SextaSexta--Feira tem vantagem comparativa na Feira tem vantagem comparativa na 
produproduçção de Peixes (Figura 31.8)ão de Peixes (Figura 31.8)
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Eficiência de Eficiência de ParetoPareto


